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B R A B I L I A 

PLAIIOEtUCACIONIL E MDICOOaPITA]AR 

1 

A nudana da capta1 ni.o se resume em fuar u 
ma cidade no interior e df1ni'la coio capital, em da 

uzu traqado perreito e conttruir edifcios modernos, 
pontes e,estrad.as pavimentadas, ern dotla dos serviços 
de gua, eBgOto eletricidade e telefone, de apartamen= 
tos e casas para funcionaioSo 

As estras, pxites, trevos, viadutos, edif 
dos, barragens, reservat6riOs, casas e apartarneito5 re 
presentam naturalmente urna sca enor-de trabalbo, mas 
a cidade perwanecera irte, sern espfrito nern vila, Be 

nela nao kAouver as escolas, os h0rPitaiss os postos do 
higiene, as igrejas )  as casas do divors.o, Os campoS do 
esportes, as bibliotocas, os clubes -ociais, eufirn, os 
elementos indiapensVe15 a felicidade e ao bem'.estar do 

kiomem 

Foi corn sse espfrito e a indopve1 vontade do 
dotar Brasftia de todos os fat6res indispenveiS ao- co 

frto e ai  comodidade da populao quo estanios realizando, 
no campo educacional, mdico-sanitiriO, religioso e 60 

cial, obra ievo1ucionria, original e isenta dos erros 
S 
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cornp.na ras velhas cidades, rompendo-se tathbrn, nessa 
rtunidade, corn o espfrito rotineiro, que asfixia e di 
ulta o nosso progresso0 

.0 piano P4ucacional de Bras1ia nasceu da aço 
juxita do Mlnlst4rlo da Educaggo e Cultura, da Novacap 
a cornpreenso, patrlátismo e espfrito pilbilco de urn 
0 de bornens ideallstas0 

A e1aboraqo do piano èducacional viea-rnorrnen 
s seguintes diretivas 

Dlstrlbuiço equitativa a eq'11dlstante das 
escolas no Piano Pil6to do Brasfila, de ma 
neira quo a -crlena percorra o menor trajo 
to possve1 pam atlugir sua escola0 

Oferecer poasibilidade e oportinldade a  to- 
das as crlanças e adolescentes0 

Rornper a rotixia do sistema educaclonal bras I 
1ero, elaborando urn novo piano que proor 
clone 4 criança eao adolescente urna educa 
çào Integral0 

Conceder ao ensino particular axnplos po 
res, corn fIxao to areas destinadas a cons 
truço do lutornatos a externatos 

0 PLkNEJANNTO DO SISTEMk ESCOLAR DE BRASILXA 

For soilcltaco do Dr0 Erneeto Silva, Dirotor 
NOVACAP, coube ao Dr0 Anisio Teixeira, Diretor do 
ituto Nacional do Estudos Pedaggico (INEP) elabo 
em outubro do 197 a submater ao Sonbor Inistro 
Iucaço a Cuitura, qua o aprovou a encaoinbôu a 

xitao praparada polo Professor Paulo do AloIda 
Carnpos, qua a o roprasantaxita do INEF 	Junto 
NOVAC.P para as tarafas do planejamento do sist 
a esco1ar do antrojato da lel orgnica &s du 

caçaodofuturo DlotrItoFedorolad,a estrutura ad 

-'3-- 

"NOVACAP" (Comisso tJrbanizadora da Nova Capital) o pia 
no do sistema escolar pilbilco do Bras1ia, aqul reprodu- 
zido de modo esquemtico: 

21 - 	çoe1emen, a ser oferecida em 

- "Jardim da inf&icia" destlns.dos . educa-
ço de crianas das idades do 4, 5 e 6 anos0 

- 'Esco1as--classe" - para a educaç.o intelec-
tual sistemtica do menores nas idades do 7 
a 12 anos, em eurso coinpieto de seis anos ou 
sries escolares; 

- 'Esco1as-parque" - destinadas a cotnpletar a 
tarefa das "Esco1as-classe', mediante o de 
senvolvimento artstico, ffsico e recreat 
vo da criança a sua in1ciaço no trabalho, 
por uma rde de instituiçöes ligadas entre 
si, dentro d.a mesma &ea, assim constitufda: 

biblioteca infantil e museu; 

- pavilbAo para atividades de artes indus-
trials; 

- urn conjunto para atividades de recreaçào; 

- urn conjunto para atividades sociais (mds 
ca, dança, teatro, c1ubes,:expos1çe8); 

- dependnclas para ref eitório -e ad.minIstr 
çao. 

Como a futura capital constituIda de qua-
dras e como cada quadra abrigar populaçào varive1 de 
2 500 a 3 000 babltantes, fol calculada a populacao esco 
lar1zve1 para os nIveis elementar e mdio, ficandoest 
belecid,o o seguinte: 

fr  



- Para cada quadra: 

1 jardim da infncia corn 4 salas para, 
em 2 turnos de funcionamento, atender a 
160 crianças (8 turmas de 20 criançae); 

1 esco1ac1aese, corn 8 salas para, em 2 
turmas, atender a 480 menlnos (16 tur 
as de 30 alunos)0 

- Para cada 	ode 4 piadras: 

1 esco1aparque' deetinada a aten 
der, em 2 turnos, c6rca de 2 mil alunos 
de "4  esco1as'c1asee", em atividades de 
iniciaço ao trabaiho (para meninos de 
10 a 14 anos) nas pequenas Oficinas de 
artes iudustriais' (tece1aem, tapeqa 
na, encadernaçào, ceramics, cestaria, 
cartonagem, costura, bordado e traba=' 
ihos em couro, 1, madeira, metal, etc.), 
a1m da participaço dirigida dos a1u 
nos, de 7 a 14 anos, em atividades ar-
tistica, social e de recreaço (msica, 
dança, teatro, pintura, exposi6es, gr 
mos, educaço f1eica) 

Os aluuos freqentaro diàniamente a esco 
arque" em regime de rave samento corn o hor&io das 
:o1asclasse", isto 4, h horas nas classes de educa 
intelectual a 4 outras nec atividades da ësco1a par 
', corn intervalo para alm900 

22 	ducago M4dia, compreendendo diversas oportu- 
des educacionais oferecidas a jovene de 11 a 18 anos 

TROS DE EDUCAAO WMIA, na proporco de urn para ca 
onjunto populacionel de 45 000 habltantes, e corn ca-
dade pare abnigar 2 700 alunos0 

Cada Centre da Educaçao M4dia compreenderd urn 
unto de edifCcios destinedoc a: 

Eeco1a m4dia compreensiva, incluindo: 

cursos acaduiicos; 
curses t4cnicos; 
cursos cientCficos 

- Centro de Educaço Ff.sica (quadras pare 
volibol, basquete, piscina, campo de fu-
tebol, etc); 

- Centre cultural (teatro, eposiçöes, clu-
bee); 

BiblioteCa e mueeu; 

Administraço; 

6) - Restaurante 

3 - CTROD BRLIA 

No p1anejaunto da educaçào m4dia para Brad 
ha, conv4m assinalar os seguintes pontos: 

A educaço escola-r da juventude rea1izarde= 
., de preferncia, em Centros Educacionais, onde se re 
niro alunos de ambos os eeos e dos vrios curses, quer 
de formaço geral, quer de preparaçAo profissione1 Cede 
Centro ser nina unidade administrative e pedagg1ca, su-
bordinada a nina direço geral u1nica. 

- 0 primeiro ciclo da escola m4dia dever4 fun-
cionar todo reunido cia urn 86 pr4dio e sob urna s6 dire- 

Dc preferncia o curso devera' chamar-se ginasial., 
pare atender eec preconceitOsde nossatradiço As dues 
pnimeiras s4nia dste curse sero comuns a todos os al 
nod; as dues i1timas ser.o diversificada.S (corn discip]4 
nas conlunS e disciplines de escoiha dos alunos) corn o firn 
de atender aos inter'êsses e tend.nciaS dos a1unos Have 
ra atividades prticaa de cunho industnia1,coiTierCial,flO 
mel, etc, em todo o Curso, devendo ear estas coea.ins nas 
duas pnirneiras e intensificadas e diversificadaS nas thvs 
ilitimas. 

:1 



- Os diversos cursos do segundo ciclo (c1s1(,-o 	 ao Minlst4rlo de Edupaqao, comproiante de prat;ica adquir:L 
ient:(fico, tcnicos comercials, tcnicos 1ndutriais e 	 da em classo idoneidade moral, e, alm disso, submeter 
nal) deverào funcionar como unidades independentes den 	 e a urn estgio de 10 dac, assistidos e julgados por as 
do Centro0 Cada urn dales dever ter o seu prdio pr 	 sessres da NOVACAP, t-4cnicos de Educaço (Prof. Paulo d(-. 
) e sua pr6pria direço0 	 Aiida Campos do INEP represontante do Prof 0Ansio Te 

xeira, a Nair Duro, Barbosa Prata, da Prefeitura do Dis 
Cada curso tern sua fisionomia pr6pria, quo 	 trito Federal) 0 

ser modific6da0 Adm,teose corno situaqào inicial quo 
rso colegial 	clssico e c1entfico 	possa ftn 	 .E como prova do quo o piano de emergncia educa 
tar no mesmo edifcio quo os cursos de 19 ciclo, desde 	 cional 6,  alvo da meihor atonqo, cumpre salientar que a 
the seja reservaa urna ala separada do modo a 	 19 grupo do professBres fz estgio na Beia, onde so veut 
tratamento diverso, consentaneo corn a idade dos alu 	 poo em eiecuço o piano educacional do Prof. AnIsio Tei 
0 mtodos diversificados correspondentes ao ensinons 	 xojra0 .9 lesse grupo quo yam orientando os novos profess's 
Cielos0 	 res, em Brasftia0 No dia 4 do correute segulu mais urn gni 

po do 20 profess6res para estagiar na Bahia, a1m de 
A prev-jso das necessidades dove ser feita 	 que esto estagiando no Rio do Janeiro a urna no Rio Gran 

Lderando quo o aluno dove permanecer na escola em re 	 de do Su10 
de tempo integral, muito embora no ocupe todo seu 
em atividades de classe. 

5 - BDE HOSPITALAR 
As atividades do curso bs1co ligadas 	in 

1a sera desenvolvidas em instalaç3es do prdio des m nosso entender nenhuma autoridade 	estaria 
Lo aos cUrsos tcn1cos industrials e as ligadas ao co mais empenhada em preservar, conservar e restituir a sail- 
.0 nas lnstala.çes dos cursos tcjos comercials. do de seus municCpios- do que a pr6pria autoridade 	rni.inici 

pal0 

Isto p6sto,assume a rde hospitalar 	do Bras 
ha urna feiço eminenternonto municipal, dispensando 	as 

Enqnanto so coustr$j Brasftja, a Novacap 	procu sistncia medicohospitalar do alto patho e sob urn regi- 
tender, da meio,or unelra possvel,a 	educaço 	de me coordenado e deproteçâo integral0 
a, selecionando professres em diversos ceutros 	do 
oranlzandc uii piano do emergncia 	educaclonal SAWS POPULI SUPREMA IJM EST dominou a base ui' 

t o  sendo efjcazrnanto eecutado. J losofjca do sistema preconizado para a ride hospitalar do 
Braslia0 

Consjderaadoe a educador coma a major dos 	ar 
, principalente as professôres primrios, 	verda7- 0 principlo bslco que norteou 	o 	planejamen 
lIderes da socledade, un sue obra do moldar, 	for to foi o de disiep.sur ampla e eficiente assistncia a gru 

ebelear a espirito do adolescente 9  preparandoo pos populacionais quo, polo nilmero, nAo viessem 	a eigir 
vlda 	fol adotado w regime do 	rigor na 	seieçao construçöes de grande porte, quo sabemos serern dlfIcois 

oessores (gerairnenie )-o% do& quo so apresentarn no do admiriistrar e manter em regime de funcionarnento econ6 
classlficaço)0 	 - mico0 	Assim, conseguirnos delimitar "zonas distritos" 	do 

I' 

Eii cerca de 4o 000 habitantes, dotando cada uma corn seu has- 
Os profess6res devem apresontar urn 	diploma 	de pital pr6prlo, que, no pno, passou a ser qualificado c 

Normal Oficial ou, do Educand&jo credenclado junta ma Hospital Distrital. 	Essas unldades hospitalares assu- 
. 


